
     

Comunicado 

 

Como é do conhecimento generalizado, durante os últimos meses, houve lugar a negociações com o 

Grupo Trofa Saúde, no sentido da concretização do trespasse da actividade da COGE para o referido 

grupo. 

Compete-me comunicar que, apesar do acordo para o efeito estar estabelecido informalmente há algum 

tempo, ontem realizou-se a assinatura dos respectivos contratos. 

Assim, a partir do próximo dia 1 de Abril, a exploração da COGE passa oficialmente para o Grupo Trofa 

Saúde. 

Esta transacção resulta do diagnóstico cuidado, por parte da Mesa Administrativa, da situação da Clínica 

e das perspectivas para a sua evolução. 

Foram analisados todos os constragimentos existentes e as dificuldades em ultrapassá-los, quer em 

termos de espaço, quer em necessidades de investimento, quer no cumprimento futuro das exigências 

legais. 

Para além destes condicionalismos, tivemos que considerar a crescente concorrência dos grandes grupos 

de saúde que já se encontram instalados à volta do nosso pequeno municipio e que manifestaram 

também interesse em se instalarem em Espinho.  

Para o efeito a COGE, dado o seu prestígio e o mercado considerável que tem fidelizado, tornou-se um 

alvo interessante. 

Fomos assim abordados, quase simultaneamente, por dois grupos com implantação relevante a nível 

nacional. 

O Grupo Trofa Saúde mostrou mais empenho e mais entusiasmo na concretização da operação. 

E assim chegamos a este desfecho! 

É com profunda emoção, e até com sentimento de perda que escrevo estas linhas. Mas o realismo tinha 

de se sobrepor à emoção! 

A COGE foi concebida e criada, em Dezembro de 1999, por dois grandes amigos meus. O Dr. Amadeu 

Morais, então Provedor da SCME, e o Dr. Serafim Gomes, o seu primeiro director clínico e a pessoa que 

desenvolveu o seu conceito original. Esta circunstância particular ainda tornam esta situação mais difícil 

e as palavras mais pesadas. 

Passaram-se mais duas décadas e vários profissionais que estiverem na sua abertura mantém-se ainda 

ligados à COGE e, com certeza continuarão no futuro, honrando a sua génese. 

No período de cerca de 8 anos em que me mantive ligado à Clínica privei com grandes profissionais nas 

diferentes áreas. Criei amizades e fiquei admirador e grato a muitos desses profissionais. 

 



Com alguns espero manter o contacto, mas a todos desejo as maiores felicidades pessoais e profissionais. 

Nesta hora, de mudança e de um novo começo, não posso deixar de referir algumas pessoas que 

merecem uma referência especial. 

 A Dra. Manuela Vieira, directora clínica, pessoa com quem, durante cerca de seis anos, mantive uma 

relação construtiva, franca e leal, e a cuja acção e empenho se deve a obtenção de resultados muito 

significativos na projecção e no desenvolvimento da COGE. 

A Enfermeira Georgina Santos, que esteve na COGE desde o primeiro dia, e que consegui, em boa hora, 

convencer a assumir o lugar de enfermeira chefe. Uma profissional  exemplar e mobilizadora, que deu 

uma maior segurança e consistência à actividade da Clínica. 

A Salomé Lacerda e a Cláudia Mariano, da área administrativa, também praticamente na COGE desde a 

sua origem, que souberam vestir sempre a camisola, constituindo um exemplo para quem chegava. E 

ainda a Vânia Meneses, responsável da recepção, que procurou sempre garantir o acompanhamento 

adequado dos nossos clientes. 

Vou ter saudades de estar ou de apenas simplesmente passar pela COGE, para um simples cumprimento, 

sorriso ou aceno. 

Este comunicado deveria ser mais institucional do que pessoal. Mas foi assim que as palavras fluiram, 

com a franqueza e o sentimento que, por vezes, ultrapassam a razão. 

Mas, o que fica para memória futura, é que A COGE será sempre motivo de orgulho pelos serviços que 

prestou em Espinho, nomeadamente pelas milhares de crianças que ajudou a nascer, proporcionando 

vida e muita alegria a tantos pais.  

Na convicção de que, com esta solução, a nossa comunidade, especialmente os espinhenses, irão contar 

com mais serviços médicos, prestados ainda em melhores condições, a Santa Casa da Misericórdia de 

Espinho, que aqui represento, agradece a todos e está reconhecida a todas e a todos, médicas e médicos, 

enfermeiras, administrativas e auxiliares que, durante estes quase 25 anos, prestigiaram o nome da 

instituição e de Espinho através da COGE.  

A todas e a todos  

Bem hajam e as maiores Felicidades 

 

Pedro Nelson G. Sousa 

Provedor 

 

29 de Março de 2024  


